
  
    PALCO DA MINHA SAUDADE


    “Quando aqui estou, deito a toalha da saudade perto de mim e me sirvo do banquete do passado.


    Quando a saudade bate para judiar, ás vezes com ela posso...e aprendo.


    Ah... mas quando não posso com a saudade...


    Eu choro.


    Eu sorrio.


    Porque ter saudade é tristeza...é felicidade.


    Este lugar foi o palco de todas as minhas noites, meus dias, minha infância...


    Itanhandu querida...


    Por vezes tenho vontade de voltar naquele passado...


    Ai de mim, que o preço da saudade é crescer...


    Deixar a infância, adolescência...


    Namoros antigos...


    Céu de estrelas...


    Tudo!


    Tudo ficou onde deveria..


    Mas a lembrança permanece!


    Nesta cidade eu vivi os melhores momentos de minha existência.


    Tive os melhores amigos...


    Vivi as loucuras mais perfeitas...


    E de tudo o que restou foram as lembranças dos momentos...


    Ás vezes a saudade do passado nos mói a alma até a extrema brancura...


    Então para espantar a amargura, você abraça essa saudade e a envolve para dentro.


    Até chegar a hora em que ela transbordará de novo.


    E ela transborda mesmo...vem para o banquete da vida...


    E vem sem medo!


    A saudade é um sentimento destemido...


    Que arde...e assola o peito.


    Mas é gostoso sentir...


    É bonito!


    De fazer chorar...de fazer sorrir!


    Itanhandu...


    Palco de minhas saudades


    Minhas raízes...


    Meus amores


    Minhas amizades


    Amo-te minha linda cidade!”


    Poema de autoria de


    Debora Siqueira

  


  
    REVOLUÇÃO DE 32


    (Não sabe o que é a paz, nem a estima, quem não viu antes uma guerra)


    Ludovico Ariosto


    Faremos um pequeno resumo do que foi a Revolução Constitucionalista de 1932, para isso retornamos um pouco no tempo. Existia uma espécie de acordo informal entre as oligarquias paulistas, mineiras e o governo Federal da então conhecida República Velha, para que os presidentes sempre fossem escolhidos entre os políticos de São Paulo e de Minas Gerais, alternando o poder entre eles, isso ficou conhecido como a Política do Café com Leite, em alusão ás economias destes Estados, São Paulo grande produtor de café e Minas grande produtor de leite. Em 1929 ocorreu aquilo que conhecemos como a “queda da bolsa de Nova Iorque”, dando início a grande depressão, causando um efeito dominó ao redor do mundo. O Brasil foi atingido de forma muito forte, suas exportações de café que consistiam em 70% da balança comercial brasileira e outros produtos foram interrompidas bruscamente, grandes fazendeiros e industriais que possuíam investimentos na bolsa, se viram arruinados do dia para a noite. Criou-se o desemprego em massa, grande crise econômica e grande tensão política. Com isso as atenções voltaram-se para o atual presidente Washington Luís, de como fariam para sair desta crise e em especial, quem o presidente apoiaria nas próximas eleições que se aproximavam, já em 1930.


    O então presidente Washington Luís que era paulista indicaria seu sucessor um outro paulista Júlio Prestes, quando deveria apoiar o mineiro Antônio Carlos, rompendo a hegemonia e a alternância do poder. O mineiro Antônio Carlos num tom reconciliador propôs a indicação do gaúcho Getúlio Vargas para a presidência, com isso os dois grupos ficariam de fora, pelo menos, teoricamente. Porém Washington Luiz se manteve firme na sua decisão. A política oligárquica do café com leite teve seu fim com o Movimento de 1930, através da “Aliança Liberal” formada pelos Estados de Minas Gerais (já que seus líderes se sentiram traídos pelos paulistas), Paraíba e Rio Grande do Sul, que costuraram outras alianças e apoios para a causa, com a liderança dos gaúchos. Enfim, veio as eleições, no dia 01 de março de 1930, Júlio Prestes venceu, mas não assumiu, eclodiu a revolução, sob a acusação de fraudes nas eleições. Washington Luís foi deposto, Júlio Prestes exilado e tudo culminou com um governo provisório liderado por Getúlio Vargas.


    Passaram-se dois anos e o governo provisório não dava sinais de novas eleições, dissolveu o Congresso e tomou uma série de medidas marcadamente autoritárias e centralizadoras, nomeou uma Junta Militar no governo, diminuindo a autonomia dos Estados, ou seja, tudo indicava que o país entraria numa ditadura. Insatisfeitos com as medidas de Getúlio Vargas, São Paulo declararia guerra contra a República com o intuito de derrubar o governo getulista e informalmente contra Minas Gerais (após anos alternando o poder, ambos se acusaram de traição mútua, e um esperava o apoio do outro em todo esse contexto) em 9 de julho de 1932. Esta história é demasiadamente grande e complexa, que não cabem aqui pormenorizar. O que nos interessa agora é como esta guerra chegou às portas de Itanhandu e as consequências em nossa cidade.


    Apenas como observação, o temo “revolução” não deveria ser aplicado neste caso, já que o movimento foi perpetrado pelas elites oligárquicas paulistas, o mais adequado seria “revolta”, porque revolução deve ser um movimento espontâneo vindo das classes populares.


    As notícias chegavam por rádio, telegrafo ou por mensageiros vindos de Cruzeiro/SP, as tropas paulistas estavam perto. Os moradores refugiavam-se em sítios, fazendas ou em cidades vizinhas temendo algum ataque noturno, alguns comerciantes dormiam dentro de seus comércios, uns armados com armas de fogo outros apenas com “porretes” e a coragem. O pânico era visível em cada morador, que acompanhava o desembarque de soldados na Estação, o clima era de tensão e medo, ouvia-se até o som dos tiros de fuzis e metralhadoras nas batalhas. Durante à noite ouvia-se até mesmo o som dos combates no alto da serra acima do túnel da Mantiqueira e nas proximidades. O Major Mário Guimaraes que viveu até aos 106 anos relata que veio de Belo Horizonte com sua tropa, mal chegou e teve que descarregar sua metralhadora pelas encostas de Itanhandu contribuindo com a morte de muitos soldados paulistas.


    Itanhandu serviu de base para as tropas federadas e até de pouso de aviões de combate, utilizando um espaço onde seria a cerâmica e a atual rua Francisco Gomes Pinto, apesar de não encontrar nenhum registro, apenas relatos orais (existem registros de Aeroplanos), pode ser bem possível, já que tudo indica que a Revolução de 1932 foi a primeira batalha das américas a utilizar aviões. Esse fato contribuiu para agravar o estado depressivo de Santos Dumont que viu sua invenção sendo usada para um propósito inverso do que ele idealizara cometendo suicídio após um ataque aéreo em São Paulo, mas isso é uma outra história.


    Duas batalhas foram decisivas para o fim da guerra e a derrota paulista, a “Batalha da Vendinha”, onde hoje localiza-se o bairro São João em Pouso Alegre e a maior derrota sofrida pelos revolucionários, a quase desconhecida “Batalha de Angaturama”, onde se localiza atualmente o bairro Pé do Morro em Passa Quatro, há três ou quatro quilômetros do centro de Itanhandu. Vale registrar que tiros atingiram antigas residências onde atualmente localiza-se o Bairro das Mansões. Ouvia-se o som dos disparos de canhões, fuzis e as gritarias das manobras militares muito próximos nesta ocasião.


    A região do Túnel da Mantiqueira e da Garganta do Embaú era posição estratégica para ambos os lados, portanto as mais violentas lutas com os maiores números de baixas ocorreram naquela região, os paulistas nunca foram derrotados no local, e ocorreram embates violentos como a fabulosa e real batalha heroica e desigual, quando apenas dezessete soldados mineiros sob a bravura do Cabo Deodato, enfrentaram setecentos soldados paulistas bem armados, o resultado foi a perca da região do túnel e a progressão das tropas paulistas, que não demoraram em avançar e conquistar a cidade de Passa Quatro, explodindo a ponte ferroviária nas proximidades da atual rua Tenente Viotti espalhando o terror por toda parte, ou seja, estavam prestes a chegar em Itanhandu. Para enfrenta-lo e conte-los, foi usada uma estratégia do Capitão Praxedes, figura quase lendária que comandou as tropas mineiras em nossa região e fez inúmeras amizades, ficou conhecido como o “Bravo defensor de Itanhandu”, quando partiu prometeu voltar. Os mineiros armaram uma emboscada permitindo o avanço dos paulistas até onde atualmente é o Bairro Pé do Morro, onde foram confrontados, enquanto outras tropas foram cercando as tropas paulistas vindos do Leste pelas montanhas do bairro Bonsucesso e do Sul pelo Bairro Jardim, houve batalha sangrenta que ficou conhecida nos registros militares como Angaturama, culminando com a vitória das tropas federadas.


    No dia 02 de outubro 1932 na cidade de Cruzeiro/SP as tropas paulistas se rendem. Era o fim do conflito. Oficialmente o saldo foi de 934 mortes, porém o número é muito maior podendo chegar 2.200 mortos nos seus 3 meses de batalhas. Muitos paulistas eram convocados ou se voluntariavam para os combates sem nenhum tipo de registro, por isso muitos morreram sem uma identidade oficial ou foram dados como desaparecidos. As consequências políticas da Revolução deixaremos para uma próxima ocasião. Existe farto material disponível na internet e nos livros de história para quem possa interessar aprofundar no tema. Devemos registrar que Itanhandu e cidades vizinhas, em especial Passa Quatro, foi cenário de impiedosas e sangrentas batalhas e mortes, como o combate ocorrida na Fazenda São Bento, em que após o fim das munições e no calor do conflito, os soldados partiram para luta corporal, e o confronto foi decidida através das baionetas, com mortes lentas e cruéis de ambos os lados


    Com o fim da guerra foi oferecido um baile para os combatentes, com foguetes, vivas, discursos fervorosos, hinos e claro muitos agradecimentos, onde participou o Capitão Praxedes, outros oficiais, entre eles o oficial médico Juscelino Kubitschek de Oliveira, que atendeu no Hospital de Passa Quatro curando os feridos em batalha e hospedou-se em Itanhandu onde também atendeu aos feridos. Estabeleceria uma relação de amizade com o ex-Prefeito Delfim Pinho Filho e sua família, com o Dr. José Lourdes Salgado Scarpa, entre outros munícipes.


    Posteriormente como governador em 1952 visitou Itanhandu a convite do Dr. José Lourdes Salgado Scarpa, Juscelino respondeu ao convite com uma frase que dizia sempre aos seus amigos próximos: “Minha carreira política começou em Itanhandu”. Em reposta ao convite teria dito ao telefone: “Terei muito prazer em comparecer em Itanhandu, Scarpa, foi precisamente lá que comecei minha vida pública”. Aqui veio hospedou-se, participou do baile no Clube Itanhandu, (atual CRI) oferecido a ele, ouviu discursos, homenagens, dançou, conversou e relembrou os tristes dias da Revolução de 32.


    Atualmente na Praça Amador Guedes existe uma placa em homenagem aos bravos combatentes que lutaram nesta guerra, com os dizeres:


    “Nestas altaneiras plagas de Itanhandu se escreveu patriótica página da história brasileira, quando o seu povo e a polícia militar de Minas Gerais lutaram com bravura e civismo em 1932, para conduzir a pátria a seus grandiosos destinos.


    Aos que participaram com honra e gloria do épico acontecimento a enaltecedora homenagem dos seus compatriotas, sendo prefeito municipal:


    Sr. Fernando Da Silva Costa


    Curiosidades: Numa manobra dos paulistas, foram enviados militares que se embrenharam sorrateiramente pelas matas e montanhas com a missão de render e sequestrar o então prefeito Cel. Fernando Costa na fazenda Bonsucesso e posteriormente chegar até Virginia, onde a missão era render um padre de origem eslovena chamado Alfredo Kobal. Esse padre serviu no exército austríaco na 1º Guerra Mundial, foi guarda do Imperador Francisco José I da Áustria, rei da Hungria, Croácia e Boêmia. Com conhecimentos militares Alfredo prestou orientações às tropas mineiras, além de distribuir cigarros nas trincheiras e doar sangue para transfusões em soldados feridos, era famoso por sua bondade e prestatividade, conheceu e ficou amigo de Juscelino Kubitschek. Os militares paulistas foram descobertos e após um confronto onde foram derrotados, três deles foram capturados, sendo executados por enforcamento numa árvore da espécie Jacarandá Arcado na estrada Bonsucesso. A árvore já não existe mais desde o ano de 2009 e não faltaram estórias de aparições fantasmagóricas no local posteriormente.


    Outra curiosidade interessante é o relatório de guerra do Coronel Edmundo Lery Santos que documentou por escrito tudo o que aconteceu sob o seu comando. No seu relato com relação a saúde ele aponta que a maioria dos atendimentos e baixas de soldados se deu mais pelos rigores do clima da Mantiqueira do que por ferimentos de combates. Os combatentes ficavam expostos e entrincheirados em altas altitudes no inverno onde as temperaturas chegavam a ser negativas, causando gripes, pneumonias, tuberculoses entre outras enfermidades. O rigor do clima da Mantiqueira foi um adversário tão terrível quanto os próprios paulistas.


    Além de Juscelino Kubitschek, outras personalidades atuariam nas batalhas nas divisas entre Passa Quatro e Cruzeiro, principalmente na região do túnel, entre elas podemos citar:


    Gustavo Capanema Filho, que se tornaria um importante político, seria ele o primeiro a enviar tropas mineiras para a região do túnel, impedindo o avanço das tropas paulistas.


    Eurico Gaspar Dutra, na ocasião comandante do 4ª Regimento de Cavalaria. Seu currículo é bastante extenso, militar, ex-ministro de Getúlio Vargas e ex-presidente da República de 1946 a 1951.


    João Guimarães Rosa, o futuro escritor de clássicos da literatura brasileira como, “ Grande Sertão: Veredas”, e com obras reconhecidas mundialmente, atuaria ao lado de JK, como oficial médico.


    Para quem possa interessar a leitura de relatórios e outros documentos históricos, inclusive sobre o Cel. Edmundo Lery Santos, podem acessar o endereço eletrônico:


    http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico_docs/photo.php?lid=32539
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    Desembarque de soldados na Estação (Acervo internet)
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    JK caminhando pela Rua Sete, ao lado do prefeito José Lourdes S. Scarpa e do Dep. Manoel Costa.
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    JK ao lado de lideranças itanhanduenses em sua visita a cidade

  


  
    OS ITANHANDUENSES NA 2º GUERRA MUNDIAL


    (Ponham a felicidade na liberdade e a liberdade na bravura)


    Tucídides


    Nunca poderemos esquecer esses bravos homens que defenderam nossa pátria contra a loucura, o nazismo e o fascismo na grande guerra. As lembranças deste triste episódio da história, marcaram a vida desses homens e de suas famílias para sempre. Me lembro de um fato narrado por Nésia de Fatima Sousa Martins, que foi minha colega de trabalho no Conselho Tutelar e filha de Nelson Carlos Martins um dos combatentes itanhanduenses na 2º guerra. Numa ocasião onde ela rememorava as lembranças de seu pai, que foi uma pessoa muito querida em Itanhandu, Nésia disse que seu pai sempre contava uma história de um amigo combatente que ele fez na guerra, um homem negro, forte, simpático e muito brincalhão, esse amigo sempre chamava Nelson de mineiro. Porém em um combate por alguma razão, esse amigo queria trocar de lugar com Nelson, e ficava o chamando, “o Mineiro, vem aqui, anda logo”, Nelson respondia “não posso, to ocupado aqui”, o amigo abandonou seu posto na trincheira e correu para perto de Nelson, pedindo para trocarem de posto, alguns minutos depois uma granada explode no local onde Nelson estava, atingindo seu amigo, ele correu em socorro do amigo, mas este, acabou morrendo em seus braços. Antes de morrer ele disse: “ viu só mineiro, eu só vim aqui pra salvar sua vida”.


    Na minha passagem pelo Exército na cidade de Pouso Alegre, me lembro de uma noite em que eu estava na praça da matriz com os amigos e vi umas crianças acenderem uma bombinha e atirarem perto de um senhor, assim que ela estourou o pobre senhor se jogou no chão se arrastando como se estivesse na guerra, para deleite das crianças e minha indignação. Ao perguntar o que foi aquilo me contaram que o tal senhor lutou na guerra e ficou tão traumatizado que sempre que ouvia barulho de bombinhas ou foguetes ele “surtava, ” entrava numa espécie de transe se jogava no chão e apresentava a estranha cena. As crianças sempre eram repreendidas, mas parecia que não adiantava muito.


    Apesar da 2ª Guerra Mundial, ter início em 1939, o Brasil só entraria no conflito em 1942. Por incrível que pareça o Brasil quase entraria na guerra lutando em favor do Eixo, ao lado dos alemães, já que o país vivia um regime ditatorial autoritário com Getúlio Vargas, que cada vez mais estreitava suas relações com a Alemanha nazista, por proximidade ideológica, atraindo investimentos e se tornando ao lado dos Estados Unidos o principal parceiro econômico brasileiro. O Brasil se encontrava numa encruzilhada, pois havia uma notória admiração por parte de figuras destacadas do governo Vargas, como: Felinto Muller, chefe da polícia, Lourival Fontes, chefe do DIP, Francisco Campos, ministro da Justiça, e o general Dutra, chefe do Estado-Maior. Por outro lado, a localização geográfica brasileira e as relações com países Aliados como os Estados Unidos, fizeram com que outros membros do Estado Novo de Getúlio Vargas se posicionassem a favor das democracias, como: Osvaldo Aranha, ministro do Exterior, entre outros, que pressionaram Getúlio.


    Essa divisão levou inicialmente o Brasil a adotar uma posição de neutralidade, que seria favorável economicamente. Porém os Estados Unidos promoveram uma massiva aproximação com o Brasil, a fim de evitar um aliado alemão na América, fechou diversos acordos econômicos vantajosos para o país, fazendo com que o Brasil rompesse suas relações diplomáticas e comerciais com a Alemanha. Com o ataque a Pearl Harbor os EUA pressionaram o Brasil a ingressarem no conflito, o que ocorreu após os alemães bombardearem navios brasileiros. Isso causou mobilização popular com manifestações de repúdio ao Eixo, com passeatas em favor da resposta do Brasil junto aos Países Aliados. Assim em 1942 a Força Expedicionária Brasileira (FEB) lutaria ao lado das forças americanas na Itália.


    Com o fim da 2ª Guerra Mundial com a vitória dos Aliados com a participação brasileira, o Brasil de Getúlio Vargas se encontrava em uma nova encruzilhada, já que lutou em favor da democracia mundial contra o fascismo, nazismo e o autoritarismo, porém se encontrava numa contradição com relação ao próprio regime em vigor no país. O Brasil não poderia ser internamente autoritário e externamente defensor da democracia. Isso enfraqueceu o regime e Vargas percebeu que a redemocratização era inevitável, dando início a uma transição. Mas isso já é uma outra história.


    Vários itanhanduenses foram convocados para a guerra, até mesmos reservistas, serviram e ficaram aguardando um possível chamado para a temida viagem para uma frente de batalha. Entretanto não foi necessário que todos embarcassem, apenas seis cidadãos de Itanhandu lutaram no conflito mundial.


    Atualmente na Praça Amador Guedes temos um singelo monumento em memória dos nossos bravos combatentes, a eles nossos agradecimentos e reconhecimento, vamos conhece-los um pouco melhor:


    Alexandre Costa Neto – Tenente: Nasceu numa propriedade rural onde atualmente é Itamonte, em 12 de janeiro de 1923, filho de Júlio Ribeiro da Costa e Maria Fonseca Costa. Sua família se mudaria para Itanhandu em 1927, “Ale” como era conhecido somava 4 anos de idade, estudou no Grupo Felipe dos Santos e no Ginásio Sul Mineiro. Com 16 anos foi para o Rio de Janeiro estudar e ingressou no Centro Preparatório de Oficiais da Reserva (C.P.O.R), saiu Aspirante e após seis meses no 1º Batalhão de Petrópolis foi promovido a 2º Tenente, foi transferido para Lorena, onde foi convocado pela Força Expedicionária Brasileira.


    Embarcou para a Itália em 1944, onde ingressou no 5º Exército Americano, participando da batalha de Monte Castelo.


    Com o fim da Guerra se desligou do Exército e foi estudar Arquitetura que era seu sonho de vida, entrou para a Faculdade Nacional de Arquitetura do Rio de Janeiro atual Universidade do Brasil, formando-se em 1952.


    Casou-se com a carioca Maria Lucia Palhano Sá Antunes, sua colega de faculdade e tiveram três filhos. Maria Lucia apaixonara-se por Itanhandu e desejava residir na cidade. Compraram uma casa e passavam seus finais de semana e férias na cidade sempre que possível.


    “Ale”, prestou seus serviços de Arquiteto em Itanhandu, projetando o CRI, Clube Operário Getúlio Vargas, Clube Campestre, sem cobrar nenhum honorário, projetou também a Fábrica Agnelo. Em 2005 foi agraciado com o título de Cidadão Itanhanduense.


    Afrânio Gomes Pinto – Sargento: Nasceu em Itanhandu em 26 de setembro de 1922, filho de Olavo Gomes Pinto e Vicentina Umbelina Pinto. As informações disponíveis são bastante escassas por isso transcreveremos a mensagem enviada por Afrânio Gomes Pinto Junior que gentilmente me enviou este relato sobre seu pai, segue:


    “Meu pai não era militar de carreira, logo que concluiu o ginásio foi convocado se apresentando em São João Del Rey, sendo mais tarde transferido para a Vila Militar do Rio de Janeiro, onde fez o curso de formação de sargentos e com esta patente foi para o front italiano, combatendo em Zoccia, Fornuovo, Montese e Livorno. Graças a Deus voltou ao Brasil somente com uma otite crônica, que mais tarde o levaria a uma cirurgia e a perda parcial da audição.


    Pessoa de índole absolutamente pacífica deve ter sofrido psicologicamente com a experiência da guerra, e acredito por isso, pouco falava sobre o assunto. Emocionou-se quando visitamos o Monumento dos Pracinhas no Rio de Janeiro, onde encontrou vários objetos, fotos e referências, inclusive citação a companheiros, mas “mineiramente” escondia os olhos úmidos com o sorriso que emergia atrás do grande bigode.


    Ao voltar da Itália, depois de curto período em São Lourenço retornou ao Rio de Janeiro, onde passou a residir e a trabalhar. Conheceu minha mãe, também mineira natural de Ubá e casaram-se. Já casados prestou vestibular e cursou a Faculdade de Contabilidade da então chamada Universidade do Brasil, hoje UFRJ. Trabalhou no departamento de Estradas e Rodagens do Rio de Janeiro e na Confederação Rural Brasileira. Mais tarde passou a trabalhar na área de Auditoria Contábil. Já aposentado, por insistência minha, posto que resido em Cantagalo/RJ, mudou-se com minha mãe para Nova Friburgo. ”


    José Ribeiro Sobrinho – Sargento: Nasceu em Itanhandu no Bairro Bonsucesso em 13 de março de 1923, filho de José Evaristo Ribeiro e Joanna Luíza Ribeiro, era primo do Cabo Jose Antônio Ribeiro (Zé Bebé).


    Nelson Carlos Martins – Sargento: Nasceu em Santana do Capivari em 19 de janeiro de 1923, filho de Oscar Carlos Martins e Leonina Batista Martins. Sua família se mudaria para Itanhandu ainda na sua infância, estudou no Grupo Felipe dos Santos e no Ginásio Sul Mineiro. Ingressou no Exército em Itajubá, viajou para a Itália logo no primeiro escalão, foi um dos que permaneceram mais tempo na guerra, retornando somente no último contingente.


    Após o fim do conflito ingressou na Polícia Rodoviária Federal, exercendo esta função até seu falecimento em 04 de novembro de 1972.


    Casou-se com Maria Aparecida Martins, e tiveram quatro filhos: Nilton, Nilson, Nilzan e Nésia. Foi homenageado postumamente com uma rua que leva seu nome no Bairro Nossa Senhora de Fátima por relevantes serviços prestados a nossa Pátria.


    José Antônio Ribeiro – Cabo: Nasceu em Itanhandu em 12 junho de 1920, filho de José Gomes Ribeiro (Zequinha Teodoro) e Maria Francisca Ribeiro. “Zé Bebé” como era conhecido, passou a infância em Itanhandu, era descrito como uma criança travessa, estudou no Grupo Felipe dos Santos e seu sonho era ser militar. Por não aceitar o segundo casamento de seu pai, saiu de casa com destino a Itajubá, adulterou sua idade para poder se alistar no exército. Com sua convocação serviu em Itajubá, após foi para Aquidauana no Mato Grosso, depois para os campos de batalha na Itália, embarcando em ٠٢ de julho de ١٩٤٤. Participaria das batalhas de Monte Castelo, Montese e Fornovo.


    Durante a guerra trocava cartas com sua irmã Olímpia, onde descrevia os horrores pelo qual passara, descreveu a guerra como “o pavor da humanidade”. Retornou após 239 dias de ação contra os inimigos. Retornou para Itanhandu, permaneceu algum tempo e mudou-se para São Paulo onde ingressou na Polícia Civil.


    Casou-se com Maria Criselides Ribeiro e tiveram quatro filhos: José Roberto, Antônio Carlos, Francisca Flora e Rosangela. Não gostava de falar sobre o que vivenciou na guerra, faleceu em 09 de abril de 2006.


    André Antunes Andrade – Cabo: Nasceu em Passa Quatro em 02 de agosto de 1922, filho de José Felix da Boa Sorte e Maria Francisca da Luz. Seus pais mudaram-se para Olímpio Noronha e Cristina, mas mandaram André para estudar em Itanhandu, sua família somente se estabeleceria em Itanhandu em 1943, porém André acompanhando seu irmão foi para Cruzeiro/SP onde se alistaria, sendo convocado serviria em São João Del Rey e Juiz de Fora, após foi enviado para os campos de batalha da Itália.


    Com o fim da Guerra voltou para Itanhandu e se casaria com Irene Rodrigues Chaves em 1945, faleceu prematuramente em 1960 com apenas 38 anos.


    Que a paz defendida por esses homens permaneça para sempre.
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    VISITA DE GETÚLIO VARGAS


    (Desconfio daquele que nunca me pediu nada,


    Geralmente, aqueles que se sentam à mesa sem apetite,


    São os que mais comem).


    Getúlio Vargas


    Outro presidente que visitou Itanhandu foi Getúlio Vargas, que escolhera passar seu aniversário de 58 anos na Fazenda Jardim de propriedade de João Baptista Scarpa. Ao que consta deste episódio foi que o Dr. Jose Lourdes Salgado Scarpa que na época era presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro, possuía um amigo em comum com Getúlio Vargas, o Sr. Álvaro Monteiro Barbosa que promoveu a aproximação de sua família com o presidente. A amizade floresceu e Getúlio foi convidado a passar seu aniversário em companhia da família Scarpa em Itanhandu, e o convite foi aceito.


    No dia 18 de abril a Voz do Brasil que se chamava a Hora do Brasil dava a notícia: “ O Dr. Getúlio Vargas vai passar o seu aniversário neste abril muito jubiloso na Fazenda Jardim, na cidade mineira de Itanhandu”. Houve uma série de preparativos para receber o ilustre convidado. O presidente chegou num carro preto com uma comitiva pequena para um chefe de Estado, estavam com ele membros de sua guarda pessoal entre eles, Gregório Fortunato o “Anjo Negro”, figura controversa que enriqueceu misteriosamente e foi assassinado possivelmente como “queima de arquivo”. Estavam também o interventor do Estado de Minas Grais, Benedito Valadares e alguns assessores mais próximos, o restante da comitiva presidencial permaneceu em São Lourenço. As crianças das escolas do município prepararam uma recepção, tomando as ruas por onde supostamente a comitiva passaria, com flores e aceno de bandeirinhas, porém o presidente acabou usando um caminho alternativo para a decepção de todos. Vale lembrar que nas inúmeras biografias de Getúlio Vargas, com depoimentos daqueles que o conheceram, o descrevem como uma pessoa deprimida e melancólica que evitava o contato com aglomerações numerosas e fazia um esforço gigantesco para ele em discursar e se mostrar diante de multidões.


    Na visita além de seu descanso, Getúlio Vargas cavalgou pela região, participou de uma caçada, conversou com os empregados da fazenda e com moradores locais e segundo o Jornal São Lourenço presenteou dois filhos de um morador, um lavrador pai de 13 filhos com bolsas de estudos. Ainda o Jornal do Brasil na Coluna Estado Novo 50 anos do dia 20 de abril de 1941 publicou sobre a noite de gala em são Lourenço e no final uma nota interessante: “Logo cedo, porém, quarenta aviões da Força Aérea Brasileira sobrevoaram o casarão cobrindo-o de flores”. Não temos registros de que isso aconteceu realmente, até porque quarenta aviões voando juntos não é permitido, salvo em situações de guerra, talvez um ou dois aviões participaram da homenagem. Mas independentemente da quantidade de aeronaves, seria uma visão inesquecível.


    Curiosidade: Apesar de Getúlio ser gaúcho acostumado com o clima frio, segundo relatos o presidente teria contraído um resfriado em sua estadia, nada grave, porém mais uma vez o rigor do clima da Mantiqueira não perdoou nem o presidente.


    
      [image: ]
    


    Jornal “A República”, junho de 1941
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    Nesta foto podemos identificar Baptistinha, Getúlio Vargas, Benedito Valadares, Jose Lourdes Salgado Scarpa. E as mulheres são Odila Scarpa, Elisa Maria, Elisa Moreira. Acervo da família publicado na internet

  


  
    INDUSTRIA E COMÉRCIO


    (O trabalho poupa-nos de três grandes males:


    Tédio, vício e necessidade)


    Voltaire


    Como já mencionado antes, Itanhandu era o centro comercial de toda a região, este fato se devia pelo movimento da Estrada de Ferro que promoveu pela facilidade de transportes, escoamentos, cargas e descargas, o surgimento e desenvolvimento econômico de industrias gerando empregos diretos e indiretos, além da pecuária na qual se destaca até os dias atuais. O jornal “ A Voz de Itanhandu” publicara: Salve Itanhandu! Cidade pequenina e ao mesmo tempo imensa.


    Em 1917 a Vigor instala uma processadora de leite em Itanhandu e inicia o processo de fabricação do que seria a primeira fábrica de leite condensado do Brasil, fato que pode ser comprovado no Site oficial da Vigor, na seção Nossa História. Aliás a indústria de laticínios ainda é marcante na economia do município. Tínhamos a Companhia Baptista Scarpa, onde industrializava-se os derivados do leite como queijos, doce de leite, manteiga, entre outros. Esta empresa que figurou entre as maiores do Brasil, eu não presenciei seu funcionamento, mas quando criança brincávamos em suas instalações que chamávamos de cooperativa. A Companhia foi uma grande empresa que empregou muita gente por muito tempo. O comércio também se desenvolveu com lojas, mercados, farmácias, padarias, casas de fumo, bares, oficinas, enfim tinha de tudo que se poderia precisar naquela época. Vamos rememorar algumas das empresas que contribuíram com nosso desenvolvimento, algumas ainda em atividade, e peço perdão pela omissão de alguma.


    Vamos lá: Costa e Franca Ltda. a fábrica de Banhas Lambari, fábrica de farinha do Sr. Milton Cunha, a Fábrica de gaiolas do Sr. Jorge Cunha, Fábrica de calçados do Sr. Jose de Sousa, a Cerâmica, Laticínio Baptista Scarpa, Laticínios Sulmisa, Laticínios Alhambra, Sandex, Itabel, Ita Fios, Temperos Silma. Arte Montana, o Grupo Sétimo Céu, entre tantas outras. No comércio destaco a loja do Sr. Mira que tinha de tudo, loja de brinquedos do Sr. Celso, essas me trazem lembranças, Secos e Molhados do Sr. Ernesto Mendes, Loja Gomes Pinto, Padaria Rio Branco de José Teodoro da Fonseca, enfim acho que já deu para matar a saudade.


    No entanto devo escrever sobre o que eu testemunhei. Sem dúvida uma das principais fontes de desenvolvimento e empreendedorismo de Itanhandu foi a Fabrica Agnelo, só para ilustrar, em 1989 fomos fazer um trabalho escolar eu e meu amigo Rogério Gaioso Costa, neto do fundador da fábrica, Agnelo Ferreira da Costa, devo mencionar que Rogério é uma das pessoas mais queridas de minha vida, estudamos do pré-primário a 6º série juntos, passamos boa parte da infância na companhia um do outro, formávamos um trio composto por mim, Rogério e Marcelo Dias Ribeiro, pessoas que eu amo como irmãos. Por mencionar o Marcelo, vou relatar um pequeno ocorrido em nossa infância, quando decidimos criar passarinhos. Marcelo pediu e insistiu muito para seu tio Gualter Andrade para que nos doasse uma de suas coleirinhas que ele criava com tanto zelo, depois de muita insistência ele nos deu uma. Mas a única gaiola que tínhamos era muito grande, feita para aves de maior porte como sabiás ou pássaros pretos, pois bem, colocamos a coleirinha na gaiola e quando estávamos saindo da casa do Gualter, o passarinho escapou facilmente pelas grades da gaiola. Marcelo então com uma voz em um misto de espanto, raiva, surpresa e emoção, gritou com as mãos para cima: tchau passarinho.... Depois disto combinamos que se o tio Gualter perguntasse alguma coisa, o passarinho estava bem e cantando muito. Mas voltamos ao trabalho, por preguiça de fazer algo mais elaborado, Rogério sugeriu entrevistar seu pai, Arnaldo Costa sobre a fábrica. E lá fomos, a Fábrica Agnelo em 1989 contava com mais de 1200 (mil e duzentos) empregados diretos, sem contar as inúmeras fabriquetas e pespontos que prestavam serviço para a fábrica, gerando mais um sem número de empregos. Até o ano 1989 Itanhandu não tinha desempregados, quase 100% da população economicamente ativa estava empregada, a exceção daqueles que optaram pelos estudos, ou seja, só não trabalhava quem não queria. Foi lá meu primeiro emprego com 14 anos de idade que recordo com muito carinho e saudade. Indo um pouco mais além numa certa ocasião ouvi um comentário do então Juiz de Direito de Itanhandu, Dr. Carlos Mádero, em que dissera que, em 1987, 100% da população ativa estava empregada, segundo dados oficiais. Infelizmente o IBGE exclui do seu site oficial essas informações mais antigas e não pude trazer os dados oficiais. Até tentei, mas as respostas que obtive foram evasivas no estilo “Ctrl C e Ctrl V”, não insisti mais.


    A economia local fervilhava, já que todos trabalhavam, tinham que “gastar” o seu dinheiro, com isso tínhamos sempre muito movimento nos comércios e na vida noturna da cidade, mas isso merece um capítulo à parte.


    Entretanto, hoje seria impossível falar da economia da cidade sem mencionar a avicultura. Em 2018 Itanhandu possuía uma população composta por mais de dez milhões de aves, segundo reportagem da Gazeta do Povo de agosto de 2016 temos o seguinte:


    “Na Serra da Mantiqueira, cadeia montanhosa que se espalha na divisa entre São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, os produtores, principalmente os mineiros, encontraram um lugar perfeito para isso. Em Itanhandu (MG), cidade com apenas 15 mil habitantes, estão localizadas as maiores granjas do país. Entre elas, a Ovos Mantiqueira, a maior da América Latina. Sozinha, a empresa tem uma produção diária de 4,6 milhões de ovos e um plantel de 11 milhões de galinhas.”


    A reportagem completa pode ser lida no endereço eletrônico:


    https://www.gazetadopovo.com.br/agronegocio/expedicoes/expedicao-avicultura/2017/conheca-a-cidade-onde-cada-morador-ostenta-quase-1-mil-galinhas-7k4uq9zuzi6lcfq8stnxs9vt9/


    Itanhandu é um dos maiores produtores de ovos do Brasil, o Grupo Mantiqueira é o maior grupo aviário da América Latina, além de ser um divisor de aguas da categoria, sendo uma das pioneiras no processo mecanizado de postura. A Granja Iana é outro exemplo de gestão e modernidade. A avicultura é o principal motor da economia itanhanduense na atualidade. Mas, vem a pergunta: Como e porquê começou tudo isso?


    Uma resposta completa, acho que ninguém possui, porém de acordo com o livro “ Pássaro de Pedra” e relatos do meu saudoso amigo Adilson Toledo, genro de Silvio Almeida, um dos sócios do Grupo Sétimo Céu, vamos tentar ilustrar um pouco essa história.


    Tudo começou nos anos 1950 com o Dr. Rubens Nilo e Cyro Batista Scarpa. Segundo Dilza Pinho Nilo, Dr. Rubens teve a ideia por causa de um galinheiro no quintal de seu sítio, onde havia por volta de 50 galinhas. Numa tarde após a coleta que somou 47 ovos, ele e Cyro perceberam algo especial: “ Apenas 50 galinhas? E se tivéssemos mais? ”. Começaram então a fazer cálculos, receitas e despesas, perceberam que poderia ser um bom negócio.


    Dr. Rubens se empolgou e foi fazer cursos de especialização avícola nos Estados Unidos, sobre manejo, comercialização, organização, balanceamento da ração, etc. Organizou uma sociedade, construíram


    

    

    

    

    

    
  


  
    REFERENCIAS PRINCIPAIS:


    Enciclopédia dos Municípios Brasileiros.


    https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?id=227295&view=detalhes


    IBGE


    https://cidades.ibge.gov.br/


    Origem dos Sobrenomes


    https://www.origemdosobrenome.com.br


    Dicionário dos Nomes Próprios


    https://www.dicionariodenomesproprios.com.br


    Wikipédia: A Enciclopédia Livre


    https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:P%C3%A1gina_principal


    Canal Buenas Ideias – Eduardo Bueno


    https://www.youtube.com/channel/UCQRPDZMSwXFEDS67uc7kIdg


    Câmara Municipal de Itanhandu/ Arquivos


    http://www.itanhandu.cam.mg.gov.br


    Que Fim Levou?


    https://terceirotempo.uol.com.br/que-fim-levou/marcelo-1675


    Recanto Caipira


    https://www.recantocaipira.com.br/duplas/claudio_de_barros/claudio_de_barros.html


    Jornal Histórico Folha Nova:


    http://folhanova.com.br/category/historia/familias/ribeirodecarvalho/


    Resgate da Memória Histórica de Itanhandu: Entrevista com Heber Brito Pinto


    https://www.youtube.com/watch?v=9JFSia6EpKU
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    SOBRE O AUTOR



    Eduardo Augusto de Carvalho, nasceu em Itanhandu no dia 01 de outubro de 1975. Estudou o primário no Grupo Felipe dos Santos, o Fundamental e Médio na Escola Est. Prof. Sousa Nilo. Estudou na Escola Agrotécnica Federal de Machado, atual IF Sul de Minas, formou-se em Turismo pelo Centro Paula Souza em Cruzeiro/SP, estudou os mistérios nos graus da Sociedade Brasileira de Eubiose, chegando a Série Interna. Atualmente está terminando sua Licenciatura em História pela Uninter, Polo São Lourenço/MG.


    Profissionalmente, desempenhou um pouco de tudo, seu primeiro emprego foi na Fábrica Agnelo no ano de 1990, foi Menor- Aprendiz dos Correios, balconista, integrou o Conselho Tutelar, foi radialista trabalhando por oito anos na Rádio Terras Altas de Itanhandu e dois anos na Rádio Mineira do Sul. Serviu o Exército brasileiro, na qual se orgulha muito, trabalhou na Granja Mantiqueira, e funcionário público municipal concursado da Prefeitura de Itanhandu. No ano de 2008 prestou concurso público para a Caixa Econômica Federal, onde foi aprovado e exerce sua profissão nesta instituição bancária desde então.


    Na infância, sua mãe o “obrigava” a emprestar livros na biblioteca, o que o fez desenvolver o gosto e o hábito pela leitura, possui uma pequena biblioteca em casa com títulos variados, entre Romances, Filosofias, Esoterismos entre outros. Também é leitor e colecionador de histórias em quadrinhos.


    Casado, pai de três filhos, vem apresentar seu primeiro trabalho historiográfico, sobre sua terra natal.
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